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Airaz no Prêmio Abrasce 2026
A Airaz, gestora dos shopping centers e galerias comerciais do 

Grupo Zaffari, conquistou o Troféu Prata no Prêmio Abrasce 2026, 
categoria Ações de Natal, com o case “Trupe Mágica de Natal”, de-
senvolvido nos shoppings da Rede Bourbon no Rio Grande do Sul 
e em São Paulo. O reconhecimento foi concedido ao Bourbon Sho-
pping São Paulo, que representou a iniciativa na premiação da As-
sociação Brasileira de Shopping Centers (Abrasce). Realizada em 
dezembro de 2025, a ação levou aos empreendimentos uma expe-
riência que uniu entretenimento, emoção e relacionamento com o 
público visitante, por meio de performances lúdicas.

Pequenos negócios de beleza
Com a abertura de cerca de 236 mil novos pequenos negócios 

de beleza em 2025, o setor vive um novo desafio: transformar cres-
cimento em lucratividade e gestão profissional. É nesse contexto 
que mais de 100 donos de salão de diferentes regiões do país de-
vem se reunir em São Paulo, no próximo dia 6 de julho, durante o 
Sala Vip Day, encontro presencial idealizado por Saulo Abrahão, 
empresário do setor da beleza.

A vantagem de um inventário
A morte de uma pessoa costuma trazer, além do impacto emo-

cional, uma série de questões jurídicas envolvendo a divisão do 
patrimônio. Quando não existe um planejamento sucessório ade-
quado, conflitos familiares podem acabar se transformando em 
longas disputas judiciais. Casos envolvendo artistas e personali-
dades conhecidas mostram que patrimônio elevado não é garantia 
de um processo sucessório tranquilo.

Bairro planejado com marina
O fenômeno imobiliário e a escassez de áreas costeiras no eixo 

Balneário Camboriú-Itapema, litoral norte de Santa Catarina, aca-
bam de coroar um novo polo para o turismo e o desenvolvimento 
náutico no Sul do Brasil. A cidade de Tijucas, que já atrai apor-
tes construtivos focados em urbanização, terá o primeiro bairro 
planejado da região com marina privativa. É o Rioparque, com 
400 mil metros quadrados erguidos às margens dos rios Tijucas 
e Oliveira.

Compras direto da fábrica
O último final de semana da 37ª Feira de Inverno de Flores da 

Cunha reserva opções em compras de produtos direto de fábrica e 
programação cultural para toda a família. A feira da Serra Gaúcha 
encerra neste domingo em ambiente positivo de movimentação 
econômica e visitantes. Com estacionamento e entrada gratuitos, 
mais de 80 marcas são multissetoriais, 40% dedicados para ma-
lhas e confecções.

Descarbonização do Nordeste
A transição para uma economia de baixo carbono deixou de 

ser só uma agenda ambiental para se tornar uma estratégia de de-
senvolvimento regional. No Nordeste, onde o potencial para gera-
ção de energias renováveis está entre os maiores do País, as PPPs 
se consolidam como importante meio para acelerar investimentos 
em infraestrutura, ampliar a eficiência da gestão pública e impul-
sionar a descarbonização.

Suspensão de projetos em Gramado
A prefeitura municipal de Gramado anuncia a prorrogação até 

8 de janeiro de 2027 da suspensão para o recebimento e análise 
de novos protocolos voltados à instalação de grandes empreen-
dimentos de gastronomia e hotelaria no município. A decisão foi 
oficializada por Decretos Municipais, assinados pelo prefeito Nes-
tor Tissot e atende à solicitação da Secretaria de Planejamento, 
Urbanismo e Parcerias Estratégicas, para garantir a conclusão e 
continuidade dos estudos técnicos detalhados, conduzidos com a 
Secretaria de Turismo.

⁄⁄ CRÉDITO 

O Banco Central informou, 
ontem, que a inadimplência no 
crédito consignado para trabalha-
dores do setor privado, linha que 
foi turbinada pelo governo do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), subiu 0,4 ponto percentual 
em maio e chegou a 7,9%.

O índice é o maior desde fe-
vereiro de 2025, quando a taxa de 
inadimplência na linha foi de 8%. 
Na última segunda-feira, o gover-
no anunciou a possibilidade de 
oferecer o Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS) como 
garantia ao pedir o empréstimo 
pelo programa Crédito do Traba-
lhador, medida que era espera-
da desde o ano passado, quando 
foi criado.

O chefe do departamento de 
Estatísticas do BC, Fernando Ro-
cha, afirmou em entrevista coleti-
va que o crescimento de 0,4 ponto 
percentual na inadimplência em 
um mês é “algo significativo”. Se-
gundo ele, a alta na inadimplên-
cia do consignado privado explica 
o índice geral das dívidas não pa-
gas em maio, que chegou a 7,6%.

Inadimplência do consignado 
privado sobe a 7,9% em maio
Índice é o maior desde fevereiro de 2025, quando a taxa registrou 8%

Chefe do BC disse que alta de 0,4% em um mês é ‘algo significativo’
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De acordo com Rocha, é pos-
sível que a liberação do FGTS 
como garantia reduza, no futuro, 
os índices de inadimplência e as 
taxas de juros, mas isso só po-
derá ser observado ao longo dos 
próximos meses. Segundo as es-
tatísticas do BC, o juro médio em 
maio foi de 54,1% ao ano, queda 
de 2 pontos percentuais em rela-
ção a abril. Com o uso das garan-
tias, a taxa máxima de juros foi li-
mitada a 1,99% ao mês no âmbito 

do programa.
As concessões do consigna-

do privado voltaram a cair em 
maio, totalizando R$ 7,6 bilhões 
em maio, ante R$ 9,9 bilhões em 
abril. Segundo o BC, a queda é na-
tural, já que houve um recorde de 
concessões de R$ 10,8 bilhões em 
março, o maior patamar da série 
histórica, iniciada em 2011.

Mesmo com a queda nas con-
cessões, o saldo geral no consigna-
do privado subiu 4,8% em maio, 
totalizando R$ 109,2 bilhões.

Rocha explicou que ainda 
não é possível dizer quais os efei-
tos do Desenrola, programa de 
renegociação do governo federal, 
para os inadimplentes. Enquan-
to algumas linhas atingidas pelo 
programa registraram alta na ina-
dimplência, outras apontaram 
para uma queda.

A inadimplência no cartão 
de crédito rotativo, por exemplo, 
chegou a 63%, alta de 2,4 pontos 
percentuais em relação a abril. A 
inadimplência do cartão de crédi-
to parcelado registrou queda de 
0,2 ponto percentual, chegando a 
12,5% em maio.

O BC também informou que o 
último mês voltou a repetir uma 
queda no consignado do INSS. Em 
maio, R$ 3,7 bilhões foram oferta-
dos nessa linha, queda de 25,4% 
em relação a abril, quando o total 
marcou R$ 4,9 bilhões.

Rocha avalia que uma pos-
sível explicação pode ser o aper-
to de regras na concessão desse 
crédito, principalmente após um 
processo aberto no Tribunal de 
Contas da União (TCU), que iden-
tificou falhas de controle por parte 
do INSS.


